
  

 

 

Só abra quando autorizado! 

 

LEIA ATENTAMENTE ESTAS INSTRUÇÕES 

 

 

1) Verifique se o Caderno de Redação 

apresenta imperfeições gráficas que possam 

gerar dúvidas. Qualquer reclamação só será 

aceita durante os 15 minutos iniciais da prova. 

 

2) A Folha de Redação será distribuída após 

transcorrida uma hora do início da prova. Ela não 

será substituída em caso de erro pessoal do 

candidato. Certifique-se de que ela não apresenta 

imperfeições gráficas ou marcações indevidas. Se 

houver, reclame imediatamente. 

 

3) A duração da prova será de até duas horas 

e trinta minutos, incluído o tempo destinado ao 

preenchimento da  Folha de Redação. 

 

4) O texto da redação ideal deve ter entre 25 

e 30 linhas 

 

5) Na Folha de Redação não deve ser usado 

corretivo e não deve haver rasuras. 

 

6) A redação deve ser escrita com caneta 

esferográfica  fabricada em material transparente de 

tinta azul ou preta. 

 

7) O candidato só poderá retirar-se, 

definitivamente, da sala e do prédio depois de 

decorrida uma hora do início da prova, levando 

consigo o Caderno de Redação. 

 

8) O candidato será excluído do Processo 

Seletivo caso: 

 

a) Utilize, durante a realização da prova, 

máquina e/ou relógios de calcular, rádios 

gravadores, headphones, telefones celulares, 

chapéus/bonés ou similares, bem como fontes de 

consulta de qualquer espécie. 

b) Deixe a sala em que realiza a prova levando 

consigo a Folha de Redação. 

c) Comunique-se com outros candidatos ou 

efetue empréstimos de quaisquer materiais. 

d) Pratique atos contrários às normas e/ou à 

disciplina. 
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REDAÇÃO 

 

Imagine o seguinte: a Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura (UNESCO), em 
preparação para o Ano Internacional da Cooperação pela Água, resolve promover um Concurso de Redação, com o 
título Sobre a importância do Brasil no Ano Internacional da Cooperação pela Água. Os objetivos do concurso:  
a) incentivar a discussão acerca dos impactos das políticas sobre as águas para desenvolvimento e a 
sustentabilidade do Planeta; b) contribuir para conscientização de estudantes do ensino médio do Brasil 
sobre importância da cooperação pela água; c) reconhecer e premiar os melhores trabalhos que demonstrem 
o real entendimento da importância da cooperação pela água. 
 Como premiação, a UNESCO irá publicar um livro contendo os vinte melhores artigos, traduzido para as seis 
línguas oficiais (Árabe, Chinês, Espanhol, Francês, Inglês e Russo) da Organização das Nações Unidas, além de um 
certificado do Concurso.  
 Como critérios gerais, a UNESCO orienta: 
 

- Apresentar proposta de intervenção.  
- Respeitar os Direitos Humanos.  
- Obedecer às normas da língua-padrão.  
- Dar um título à redação.  
- Escrever, no máximo, 30 linhas.  
- NÃO assinar a redação.  

  
A professora de redação de vossa escola, sabendo de vosso interesse, resolve estimulá-lo a escrever, para 

isso, lhe entrega os seguintes textos, desafiando-o a produzir um artigo de opinião a partir deles. 
 

Texto 1 

[...] 

Em dezembro de 2010, a Assembleia das Nações Unidas declarou o ano de 2013 como o Ano Internacional 

das Nações Unidas para a Cooperação pela Água, com base em uma proposta de um grupo de países iniciada pelo 

Tajiquistão. Em agosto de 2011, a UNESCO foi oficialmente nomeada pela ONU para liderar os preparativos para o 

Ano Internacional e o Dia Mundial da Água em 2013. 

A cooperação pela água tem múltiplas dimensões, incluindo os aspectos culturais, educacionais, científicos, 
religiosos, éticos, sociais, políticos, jurídicos, institucionais e econômicos. Uma abordagem multidisciplinar é essencial 
para entender as várias facetas implícitas no conceito e para misturar essas peças em uma visão holística. Além 
disso, para ser bem sucedida e duradoura, a cooperação pela água precisa de um entendimento comum do que 
sejam as necessidades e os desafios em torno da água. Construir um consenso sobre as respostas adequadas a 
estas questões será o foco principal do Ano Internacional e do Dia Mundial da Água em 2013. 

O evento terá a participação de representantes de ONGs, organizações internacionais, agências do sistema 
ONU, entre outros. 

(Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/un_international_year_of_water_cooperation_2013/. 

Acesso em: 19 out. 2012.) 

 

Texto 2 

Soares define, considerando o Direito Internacional, a cooperação internacional como 

“as ações conjuntas levadas a cabo entre todos os Estados ou por um certo número de Estados, com vistas a um 

determinado fim, seja aquelas concertadas em nível bilateral ou multilateral (dentro dos mecanismos existentes no 

interior das organizações ou entidades  institucionaliza das  ou  em operações ad hoc), seja aquelas decorrentes de 

um dever instituído por uma norma não escrita” (p. 616). 

(SOARES, G. F. S. A interdependência dos Estados no campo da proteção internacional ao meio ambiente. In: OLIVEIRA, O e RI JÚNIOR, A. D. 

(org.). Relações Internacionais: interdependência e sociedade global. Ijuí: unijuí, 2003, p. 599-627.) 

 

  

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/un_international_year_of_water_cooperation_2013/
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Texto 3 

 

 

Texto 4 

GUERRAS DA ÁGUA 
 

A primeira guerra 
Lagash vs Umma, Suméria, 2.500 a.C. 
A primeira guerra causada pela disputa por água aconteceu às margens do Rio Eufrates, região onde fica o Iraque. 
Urlama, rei da cidade-estado de Lagash, desvia o curso do rio e deixa outra cidade-estado, Umma, sem água. 
 
Água gelada 
China vs Tibet, 1950 
Em 1950, a China invadiu o Tibet, em parte para garantir o controle das águas armazenadas nas geleiras do 
Himalaia. Atualmente, pretende canalizar a água até o Rio Amarelo. O projeto pode alterar o fluxo de água nos rios 
de vários países e aumentar a tensão na região, já bastante instável politicamente. 
 
Guerra civil 
Sudão, 1963 até os dias de hoje 
A falta de água foi um dos fatores que impulsionaram o conflito que matou mais de duas milhões de pessoas. A 
guerra civil no país, agora separado entre Sudão e Sudão do Sul, foi provocada por vários elementos, políticos, 
sociais e econômicos, mas pesquisadores da Universidade de Columbia apontam a água como um dos principais 
motivos. 
 
Quase guerra 
Turquia, 1998 
Em 1998, Síria e Turquia quase entraram em guerra por causa da água. Em 2003, as tensões voltaram a surgir 
quando os Estados Unidos invadiram o Iraque. Nos bastidores, houve uma dura disputa entre turcos, curdos e as 
forças americanas sobre como seria feita a coleta e distribuição da água dos rios Tigres e Eufrates. 

(Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/as-batalhas-da-agua>. Acesso em: 19 out. 2012) 
 

Texto 5 

- Vilissima rerum aqua [A água é a coisa mais barata que existe]. (HORÁCIO, Sermones 1.5.88). 

 

Instruções: 

 Seu texto tem de ser escrito à tinta azul ou preta, na folha própria. 

 Lembre-se que seu texto deverá ser dissertativo-argumentativo. 

 O Rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 

 

 

  

http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/as-batalhas-da-agua


4 Processo Seletivo Vestibular 2013 UFGD – Caderno de Redação 

Casos de atribuição de nota ZERO à Prova de Redação 

a) não produzir o gênero textual solicitado; 
b) fugir à temática proposta na coletânea de textos oferecidos como estímulo e apoio à produção escrita; 
c) apresentar o texto de tal modo desorganizado que não seja possível identificar o gênero textual solicitado; 
d) apresentar, na folha de redação, alguma marca ou identificação: nome, nome completo e/ou sobrenome do 

candidato e/ou de parentes, assinatura; 
e) não apresentar o texto na folha de redação específica;  
f) não apresentar a redação de forma articulada verbalmente (apenas com números, desenhos, palavras soltas 

e etc.); 
g) apresentar texto com letra ilegível; com espaçamento excessivo entre letras, palavras, linhas, parágrafos e 

margens; com códigos alheios à escrita em língua portuguesa; escrita a lápis; a tinta, em cor diferente da azul ou 
preta. 

Rascunho 

1  

  

  

  

5  

  

  

  

  

10  

  

  

  

  

15  

  

  

  

  

20  

  

  

  

  

25  

  

  

  

  

30  

  

  

  

  

35  

 


